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Novos atores, historicamente marginalizados, seja por
conta de sua classe ou de sua etnia, ingressaram no cen-
tro da vida política de diferentes países da América La-
tina – desde o México até o Brasil. Simbolizam a emer-
gência de populações que anteriormente não tiveram –
ou tiveram de forma limitada – acesso ao Estado. Em al-
guns países como Bolívia, Peru, Equador este resgate de
dignidade teve um avassalador componente étnico. É
neste contexto que o artigo estuda o impacto desta rea-
lidade no papel da democracia como instrumento da
vontade popular; na questão da governabilidade; no
funcionamento das instituições e na capacidade dos re-
gimes políticos da região produzirem resultados sociais
e econômicos significativos. E conclui tratando da ex-
pectativa de que estes desafios e paradoxos se traduzam
em laboratórios de experiências democráticas.

A eleição presidencial mexicana será a primeira depois
da longa hegemonia do PRI que se encerrou, na sua for-
ma tradicional, com a vitória do atual presidente Vicen-
te Fox. Disputam a eleição três candidatos: Felipe Cal-
deron do PAN, o partido de Fox; Roberto Madrazo pelo
PRI, que não sendo mais o sinônimo do sistema político
mexicano tem poder e influência, e Manoel Lopez Obra-
dor pelo PRD. O artigo discute a especificidade da es-
querda mexicana, a importância de reformas e as possi-
bilidades de cada um dos candidatos dos três partidos
políticos mais importantes promoverem ou não o pro-
gresso do país e a estabilidade democrática.

O artigo discute o estado das relações entre Chile, Bolí-
via e Peru. Tem, como ponto de partida, a guerra do
Pacífico travada no século XIX que deixou feridas que o
tempo não curou e que o futuro pode agravar. Examina
a mediterraneidade da Bolívia como um fator de atraso
e subdesenvolvimento. Trata do impacto da guerra na
delimitação do território marítimo do Peru. Explica o
jogo diplomático que cerca esta problemática e analisa
as possibilidades de uma solução política enquadrada
num projeto trinacional no âmbito mais abrangente da
integração e cooperação na região.
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As recentes eleições no Chile deram a vitória à Michelle
Bachelet que encarna, com sua biografia, uma parte da
trajetória política do Chile e que estava em sintonia com
as aspirações da maioria chilena em função de sua ação
como Ministra da Defesa do governo Lagos em prol do
reencontro de civis e militares. As eleições e o sucesso
da candidata socialista são analisados integrando vários
ângulos e perspectivas. Entre eles: a singularidade do
processo político chileno desde 1990, que levou à Con-
certação dos Partidos pela democracia e seu bem suce-
dido papel na transição e nos pleitos eleitorais pós era
Pinochet; os bons indicadores econômicos do governo
Lagos e a eleição, pela primeira vez na História do Chile
e da América do Sul, de uma mulher para a presidência.

Os autores apontam os focos de instabilidade política na
região durante a década de 90 e início dos anos 2000, e
discutem se está ocorrendo um novo surto de populis-
mo. Tomam como ponto de referência a Venezuela e a
atuação do presidente Hugo Chávez e a Bolívia com a
recente eleição de Evo Morales. Examinam os elementos
que sustentam o prestígio e as bases de legitimação das
duas personalidades políticas e suas estratégias redistri-
butivas por meio do controle de recursos naturais –
petróleo na Venezuela e gás na Bolívia. Elencam, nesta
matéria, o que foi feito na Venezuela e o que poderá ser
proposto na Bolívia, diferenciando o gás do potencial
do petróleo.

O artigo discute a Conferência de Montreal no contexto
das insuficiências do Protocolo de Kyoto e da precária
redução das emissões que está crescentemente afetando
o ecossistema global, um magno problema que a Con-
venção sobre a mudança do clima, emanada da Confe-
rência do Rio de 92, almejou encaminhar. O artigo apre-
senta amplas e consideráveis comprovações empíricas
sobre a gravidade crescente do efeito estufa e dos seto-
res que, no mundo, são responsáveis pelas emissões.
Conclui com sugestões dos caminhos possíveis de ações
mitigadoras – entre elas energia alternativa –; com indi-
cações para uma estratégia brasileira e com reflexões
sobre um novo paradigma para as necessidades energé-
ticas da humanidade.

Uziel discute as operações de paz da ONU, diferencia-
as de forças multinacionais autorizadas pelo Conselho
de Segurança e aponta a multiplicação de diversos tipos
de conflitos armados que têm levado a operações de
paz. Trata da eficácia destas operações, dos métodos de
solução dos conflitos cuja resolução vem contando com
o apoio de missões de paz, da origem nacional dos paí-
ses que vêm contribuindo com tropas e das motivações
político-diplomáticas dos estados que enviam tropas
para operações de paz. O autor conclui o artigo defen-
dendo a participação do Brasil nas operações de paz no
Haiti.
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O artigo discute a política norte-americana da instalação
de bases militares que se coloca na reflexão estratégica
dos EUA sobre a importância de uma ampla rede de
bases para enfrentar o terrorismo transnacional e outras
ameaças regionais. Faz uma crítica da instalação de ba-
ses em países não democráticos, seja pelas complicações
políticas que trazem, seja pelos custos estratégicos que
infligem aos EUA. Além de exemplos históricos, o arti-
go substancia suas considerações com a experiência
norte-americana na Ásia Central.

Duarte faz uma avaliação dos impasses verificados na
Conferência de 2005 destinada a examinar o Tratado de
Não-Proliferação de Armas Nucleares cuja extensão in-
definida foi acordada em 1995. Registra que aumentou a
preocupação com a credibilidade e a durabilidade do
regime de não-proliferação nuclear no mundo pós-Guer-
ra Fria. Observa que um dos principais obstáculos ao en-
tendimento deriva das interpretações divergentes sobre o
objetivo central do Tratado: para algumas Partes-contra-
tantes a função do TNP é impedir o surgimento de novos
países com capacidade nuclear bélica; para a maioria das
Partes-contratantes, não dotadas de armas nucleares, a
função mais valiosa do TNP é incrementar a segurança
regional e dar início ao desarmamento nuclear.

O texto discute que, numa perspectiva brasileira, o prin-
cípio do repúdio ao terrorismo, contemplado no art. 4º
da Constituição, deve ser aplicado em conjunto com o
da prevalência dos direitos humanos e da solução pací-
fica de conflitos, igualmente presentes no art. 4º. Argu-
menta que a ênfase exclusiva no repúdio ao terrorismo
coloca em questão valores importantes da democracia,
entre eles o da transparência do poder. Examina os dile-
mas inerentes às tensões, hoje prevalecentes num siste-
ma internacional heterogêneo, permeado por unilatera-
lismos e fundamentalismos, afirma a importância do
apoio da sociedade civil no combate ao terrorismo. Con-
clui fazendo uma avaliação das propostas para o enca-
minhamento do desafio do terrorismo, do Secretário-
Geral da ONU, Kofi Annan, contidas no seu relatório In
larger Freedom.

Ferrajoli retoma a conhecida idéia do autor de como a
constitucionalização dos direitos humanos muda tanto a
natureza do direito como da democracia. A constitucio-
nalização introduziu no Direito, como critério de validez,
não apenas exigências formais, mas os conteúdos previs-
tos nos direitos constitucionalmente consagrados. Mu-
dou, assim, a concepção de democracia, que vai além das
maiorias, em função dos limites e vínculos de conteúdo,
constitucionalmente positivados. Examina a crise atual
da democracia constitucional por obra da globalização
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econômica que, no plano jurídico, cria um vazio no direi-
to internacional público. Observa que no plano interna-
cional, com o agravamento da desigualdade, mais sérias
do que as carências das instituições do governo são as
que derivam da quase inexistência das instituições da
garantia, voltadas para a tutela dos direitos humanos.

Livros

145 Formação do Império 
Americano – da guerra contra 
a Espanha à guerra do Iraque. 
Luiz Alberto Moniz Bandeira
Carlos E. Lins da Silva

151 The accidental president 
of Brazil. 
Fernando Henrique Cardoso
Paulo Sotero

155 Os direitos humanos 
na pós-modernidade 
José Augusto Lindgren Alves
Guilherme Assis de Almeida

158 The world is flat: a brief 
history of the twenty-first 
century
Thomas L. Friedman
Helga Hoffmann


